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ITAÚSA ð INVESTIMENTOS ITAÚ S.A. 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INTERMEDIÁRIAS 

Em 31 de março de 2020  
(Em milhões de reais, exceto quando divulgado de outra forma) 

 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

 

A Itaúsa ð Investimentos Ita¼ S.A. (òITAđSAó) ® uma sociedade an¹nima de capital aberto, constitu²da e existente 

segundo as leis brasileiras e está localizada na Av. Paulista nº 1938, 5º andar, Bela Vista, na cidade de São Paulo, SP, 

Brasil.  

 

As ações da ITAÚSA estão registradas no Nível 1 de Governança Corporativa da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, sob os 

c·digos òITSA3ó para as a»es ordin§rias e òITSA4ó para as a»es preferenciais. Al®m do Ċndice Bovespa ð Ibovespa, 

as ações da ITAÚSA integram determinadas carteiras de segmentos na B3, destacando o Índice de Governança 

Corporativa ð IGC e o Índice de Sustentabilidade Empresarial ð ISE. 

 

A ITAÚSA tem por objeto participar em outras sociedades, no País ou no exterior, para investimento em quaisquer 

setores da economia, inclusive por meio de fundos de investimento, disseminando nas investidas os seus princípios 

de valorização do capital humano, governança e ética nos negócios e geração de valor para os acionistas, de forma 

sustentável. A ITAÚSA é uma holding controlada pela família Egydio de Souza Aranha que detém 63,27% das ações 

ordinárias e 18,17% das ações preferenciais, resultando em 33,67% do capital total. 

 

Por intermédio de suas controladas, controladas em conjunto e outros investimentos, a ITAÚSA participa dos 

mercados de servios financeiros (òIta¼ Unibanco Holdingó), pain®is de madeira, louas, metais sanit§rios, 

revestimentos cer©micos e chuveiros el®tricos (òDuratexó), calados, artigos de vestu§rio e artigos esportivos 

(òAlpargatasó) e transporte de g§s natural por meio de gasodutos (òNTSó). Para mais informações, vide nota 26 

òInforma»es por Segmentoó. 

 

O portfólio de investimentos da ITAÚSA é composto das seguintes entidades: 

 

 
 

Estas Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 11 

de maio de 2020. 

 

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO 

 

2.1. Declaração de conformidade  

 

As Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas da ITAÚSA foram elaboradas em conformidade com o 

pronunciamento técnico CPC 21 (R1) ð Demonstração Intermediária e com a norma internacional de contabilidade 

IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo International Accounting Standards Board ð IASB e apresentadas de 

forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários ð CVM, aplicáveis à elaboração 

das Informações Trimestrais - ITR. 
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A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado - DVA, individual e consolidada, é requerida pela legislação 

societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi 

preparada de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor 

Adicionado, contudo, as International Financial Reporting Standards - IFRS não requerem a apresentação dessa 

demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está apresentada como informação suplementar, 

sem prejuízo do conjunto das Demonstrações Contábeis. 

 

A Administração avaliou a capacidade da ITAÚSA e de suas controladas em continuar operando normalmente e está 

convencida de que, apesar dos impactos e da incerteza na duração e extensão da pandemia da COVID-19, as 

empresas possuem recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não 

tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de 

continuar operando. Assim, estas Demonstrações Contábeis Intermediárias foram preparadas com base no 

pressuposto de continuidade. 

 

Todas as informações relevantes próprias das Demonstrações Contábeis, e somente elas, estão sendo evidenciadas 

e correspondem às utilizadas pela ITAÚSA na sua gestão. 

 

Estas Demonstrações Contábeis Intermediárias foram elaboradas seguindo os princípios, métodos e critérios 

uniformes em relação àqueles adotados no encerramento do último exercício social em 31 de dezembro de 2019, 

com exceção das novas normas de contabilidade adotadas a partir de 1º de janeiro de 2020, conforme descrito na 

nota 2.6.1. 

 

No sentido de evitar repetições de informações já divulgadas nas Demonstrações Contábeis Completas de 31 de 

dezembro de 2019, determinadas notas explicativas não estão sendo apresentadas ou não apresentam o mesmo 

grau de detalhamento. Consequentemente, estas Demonstrações Contábeis Intermediárias devem ser lidas em 

conjunto com as Demonstrações Contábeis Completas aprovadas pela Administração e divulgadas à CVM em 17 de 

fevereiro de 2020. Segue abaixo a relação das notas explicativas de 31 de dezembro de 2019 nesta situação: 

 

 
 

2.2. Base de mensuração  

 

As Demonstrações Contábeis, Individuais e Consolidadas, foram elaboradas considerando o custo histórico como 

base de valor exceto: (i) determinados ativos e passivos financeiros que foram mensurados ao valor justo, conforme 

demonstrado na nota 3.1.1; (ii) os passivos de benefício definido que são reconhecidos a valor justo, com limitação 

de reconhecimento do ativo; e (iii) os ativos biológicos mensurados ao valor justo por meio do resultado, conforme 

demonstrado na nota 10. 
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2.3. Moeda funcional e conversão  de saldos e transações em moeda estrangeira  

 

As Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas foram preparadas e estão apresentadas em reais (R$), que 

é a moeda funcional e de apresentação, sendo todos os saldos arredondados para milhões de reais, exceto quando 

indicado de outra forma.  

 

A definição da moeda funcional reflete o principal ambiente econômico de operação da ITAÚSA e suas controladas.  

 

Os ativos e passivos de subsidiárias com moeda funcional diferente do Real, quando aplicável, são convertidos como 

segue: 

 

¶ Ativos e passivos são convertidos pela taxa de câmbio da data do Balanço; 

¶ Receitas e despesas são convertidas pela taxa de câmbio média mensal; 

¶ Ganhos e perdas de convers«o s«o registrados na rubrica òOutros resultados abrangentesó. 

 

As transações em moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio vigentes 

nas datas das transações. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão 

pelas taxas de câmbio do final do exercício/período  são reconhecidos no Resultado financeiro. 

 

2.4. Uso de estimativas e julgamentos  

 

Na elaboração das Demonstrações Contábeis é requerido que a Administração da ITAÚSA e de suas controladas se 

utilizem de julgamentos, estimativas e premissas que afetam os saldos de ativos, passivos, receitas e despesas durante 

os períodos apresentados e em períodos subsequentes. 

 

Os julgamentos, estimativas e premissas são baseados em informações disponíveis na data da elaboração das 

Demonstrações Contábeis, além da experiência de eventos passados e/ou correntes, considerando ainda 

pressupostos relativos a eventos futuros. Adicionalmente, quando necessário, os julgamentos e as estimativas estão 

suportados por pareceres elaborados por especialistas. Essas estimativas são revisadas periodicamente e seus 

resultados podem diferir dos valores inicialmente estimados. 

 

As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante 

nos valores das Demonstrações Contábeis para os próximos exercícios, são os seguintes: 

 

¶ Reconhecimento dos tributos diferidos (Notas 11 e 24); 

¶ Determinação do valor justo dos instrumentos financeiros, incluindo derivativos (Nota 3.1.2); 

¶ Provisões, Ativos e Passivos contingentes (Nota 18); 

¶ Determinação do valor justo para ativos biológicos (Nota 10); 

¶ Reconhecimento de ativos e passivos relacionados a planos de previdência; e 

¶ Análise de redução ao valor recuperável dos ativos (Impairment). 

 

2.5. Consolidação das Demonstrações Contábeis  

 

As Demonstrações Contábeis Consolidadas foram preparadas de acordo com as normas estabelecidas pelo CPC 36 

(R3) / IFRS 10 ð Demonstrações Consolidadas. 

 

A ITAÚSA consolida suas controladas a partir do momento em que obtém o controle sobre as mesmas. As 

Demonstrações Contábeis das controladas são elaboradas na mesma data-base das Demonstrações Contábeis da 

ITAÚSA, utilizando políticas e práticas contábeis consistentes. Quando necessário, ajustes são realizados nas 

Demonstrações Contábeis das controladas para adequar suas políticas e práticas contábeis às políticas contábeis da 

ITAÚSA.  
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Os montantes relativos aos acionistas não controladores, provenientes das controladas cuja participação societária 

detida pela ITAÚSA não corresponda à totalidade do Capital social, estão destacadas no Balanço Patrimonial na 

rubrica òParticipa«o dos acionistas n«o controladoresó e na Demonstra«o do Resultado na rubrica òLucro l²quido 

atribu²vel aos Acionistas N«o Controladoresó. 

 

As operações entre as empresas consolidadas, bem como os saldos, os ganhos e as perdas não realizados nessas 

operações, foram eliminados. 

 

2.6. Adoção das normas de contabilidade novas e revisadas  

 

Mantendo o processo permanente de revisão das normas de contabilidade o IASB e, consequentemente, o CPC 

emitiram novas normas e revisões às normas já existentes. 

 

2.6.1. Normas e interpret ações revisadas, já emitidas pelo CPC, adotadas pela ITAÚSA e suas controladas a 

partir de 1º de janeiro de 20 20 

 

CPC 00 (R2) / Conceptual Framework  ð Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro  

 

O CPC 00 (R2) foi aprovado em 1º de novembro de 2019 e estabelece alterações no CPC 00 (R1) ð Estrutura Conceitual, 

emitido em 2011. As principais alterações foram as seguintes: (i) define o objetivo do relatório financeiro; (ii) as 

características qualitativas da informação financeira útil; (iii) aprimoramento nas definições de ativo, passivo, receitas 

e despesas; (iv) critérios para a inclusão/remoção de ativos e passivos financeiros nas demonstrações contábeis; (v) 

orientação sobre as bases de mensuração; e (vi) conceitos e orientações sobre apresentação e divulgação. 

 

Na adoção da norma a ITAÚSA e suas controladas não apresentaram impactos significativos em suas Demonstrações 

Contábeis. 

 

Revisão de Pronunciamentos Técnicos do CPC nº 14  

 

Esta revisão estabelece alterações em diversos pronunciamentos, interpretações e orientações em decorrência: (i) 

altera»es em diversos CPCõs em função da edição do CPC 00 (R2) /  Conceptual Framework; (ii) da alteração na 

definição de combinação de negócios no CPC 15 / IFRS 3; e (iii) da alteração da denominação do CPC 06 (R2) / IFRS 

16 para Arrendamentos. 

 

Na adoção da norma a ITAÚSA e suas controladas não apresentaram impactos significativos em suas Demonstrações 

Contábeis. 

 

2.7. Reapresentação das Demonstrações Contábeis  

 

Baseada nas orientações contidas no OCPC 07 - Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil-Financeiros de 

Propósito Geral, a ITAÚSA está reapresentando a Demonstração de Resultado, relativa a 31 de março de 2019, com 

o propósito de melhor apresentar suas informações contábeis, fundamentada sempre na representação fidedigna, 

na materialidade e na relevância das informações. 
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Segue abaixo as rubricas da Demonstração de Resultado que estão sendo reapresentadas para melhor apresentação 

dos saldos: 

 

 
 

3. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GERENCIAMENTO DE RISCOS 

 

3.1.  Instrumentos financeiros  

 

A ITAÚSA e suas controladas mantêm operações com instrumentos financeiros. A administração desses instrumentos 

é efetuada por meio de estratégias operacionais e de controles internos visando assegurar crédito, liquidez, 

segurança e rentabilidade. 

 

3.1.1. Classificação dos instrumentos financeiros  

 

Segue abaixo a classificação e mensuração dos ativos e passivos financeiros: 
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3.1.2. Valor justo dos instrumentos financeiros  

 

Para apuração do valor justo, a ITAÚSA e suas controladas projetam os fluxos de caixa descontados dos instrumentos 

financeiros até o término das operações seguindo as regras contratuais, e considerando também o risco de crédito 

próprio, de acordo com o CPC 46 / IFRS 13 ð Mensuração do valor justo. Este procedimento pode resultar em um 

valor contábil diferente do seu valor justo principalmente em virtude dos instrumentos apresentarem prazos de 

liquidação longos e custos diferenciados em relação às taxas de juros praticadas atualmente para contratos similares, 

assim como pela alteração diária das taxas de juros futuros negociadas na B3. 

 

As operações com instrumentos financeiros que apresentam saldo contábil equivalente ao valor justo são decorrentes 

do fato de que estes instrumentos financeiros possuem características substancialmente similares aos que seriam 

obtidos se fossem negociados no mercado. 

 

A Administração elegeu designar determinados empréstimos e financiamentos como passivos a valor justo por meio 

do resultado. A adoção do valor justo justifica-se por uma necessidade de evitar o descasamento contábil entre o 

instrumento de dívida e o instrumento de proteção contratado que também é mensurado pelo valor justo por meio 

do resultado. 

 

As informações adicionais sobre as premissas utilizadas na apuração dos valores justos dos instrumentos financeiros 

relevantes, que diferem do valor contábil ou que são mensuradas a valor justo subsequentemente, são divulgadas a 

seguir levando em consideração os prazos e relevância de cada instrumento financeiro: 

 

¶ Derivativos: (i) o valor justo do swap de taxa de juros é calculado pelo valor presente dos fluxos de caixa 

futuros estimados com base nas curvas de rendimento adotadas pelo mercado; e (ii) o valor justo do NDF 

(Non Deliverable Forward) relacionado a contratos em moeda estrangeira é determinado com base nas taxas 

de câmbio futuras descontadas a valor presente. 

¶ Debêntures e Empréstimos e financiamentos: são mensurados por meio de modelo de precificação aplicado 

individualmente p ara cada transação levando em consideração os fluxos futuros de pagamento, com base 

nas condições contratuais, descontados a valor presente por taxas obtidas por meio das curvas de juros de 

mercado. Desta forma, o valor de mercado de um título corresponde ao seu valor de vencimento (valor de 

resgate) trazido a valor presente pelo fator de desconto. 

¶ Outros débitos (Aquisição NTS): é mensurado por meio de modelo de precificação, levando em consideração 

os fluxos futuros de pagamento, com base nas condições contratuais, descontados a valor presente por taxas 

obtidas por meio da curva de mercado de juros futuros. 
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Adicionalmente, na rubrica de Títulos e valores mobiliários encontra-se registrada a participação societária de 7,65% 

na NTS (Nota 5), mensurada a valor justo por meio do resultado e cujo nível de hierarquia é 3. O valor justo do 

investimento é calculado com base no fluxo de caixa futuro correspondente à ITAÚSA descontado a valor presente à 

taxa que corresponde ao custo de capital próprio que, em 31 de março de 2020, corresponde à 14,3% (13,6% em 31 

de dezembro de 2019). As premissas consideradas para o cálculo do custo da capital próprio levam em consideração: 

(i) risco país; (ii) taxa livre de risco de títulos do tesouro americano (com vencimento em 10 anos); (iii) prêmio de risco 

de mercado; (iv) beta de alavancagem considerando empresas com modelo de negócio semelhantes; e (v) diferencial 

de inflação entre mercado externo (Estados Unidos) e interno. 

 

3.1.3. Derivativos  

 

Nas operações com derivativos não existem verificações, liquidações mensais ou chamadas de margem, sendo todos 

os contratos liquidados em seus vencimentos e mensurados ao valor justo por meio do resultado, considerando as 

condições de mercado, quanto a prazo e taxas de juros. Em 31 de março de 2020 e 31 de dezembro de 2019 apenas 

a controlada Duratex apresentou operações com derivativos. 

 

Segue abaixo os tipos de contratos vigentes: 

 

¶ Swap Pré x CDI: contratos com o objetivo de transformar dívidas com taxas prefixadas de juros em dívidas 

indexadas ao CDI; 

 

¶ Swap IPCA + Pré x CDI: contratos com o objetivo de transformar dívidas com taxas IPCA + prefixadas de juros 

em dívidas indexadas ao CDI; e 

 

¶ NDF (Non Deliverable Forward): contrato com o objetivo de mitigar a exposição cambial. Nesta operação o 

contrato é liquidado no seu respectivo vencimento, considerando-se a diferença entre a taxa de câmbio a 

termo (NDF) e a taxa de câmbio do fim do período (Ptax). 

 

Segue abaixo o quadro contendo as principais informações a respeito dos derivativos: 

 

 
 

3.2.  Gerenciamento de riscos  

 

Pelo fato dos resultados da ITAÚSA estarem diretamente atrelados às operações, às atividades e aos resultados de 

suas investidas, a ITAÚSA está exposta, essencialmente, aos riscos das empresas de seu portfólio.  

 

Por meio de sua alta administração a ITAÚSA participa nos conselhos de administração e comitês de assessoramento 

das empresas investidas, além da presença de membros independentes com experiência nos respectivos mercados 

de atuação, são estimuladas boas práticas de gerenciamento de riscos e compliance, incluindo integridade. Como 

exemplos dessa atuação estão a participação de membros da ITAÚSA: (i) no Comitê de Gestão de Riscos e Capital do 

Itaú Unibanco; (ii) no Comitê de Auditoria e de Gerenciamento de Riscos da Duratex; e (iii) no Comitê de Auditoria 

Estatutário da Alpargatas.  
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A ITAÚSA segue as diretrizes constantes em sua Política de Gerenciamento de Riscos, aprovada pelo Conselho de 

Administração, onde são definidas: (i) as principais diretrizes na gestão e no controle de riscos, em linha com o apetite 

a riscos estabelecido pelo Conselho de Administração; (ii) a metodologia do processo de gerenciamento de riscos; 

(iii) as diretrizes e orientações à área de Compliance e Riscos Corporativos na implementação do programa de 

integridade; e (iv) as revisões dos normativos da ITAÚSA, submetendo-os, quando necessário, à avaliação e à 

aprovação do Conselho de Administração. Adicionalmente, as controladas que não tenham política própria devem 

seguir os termos dessa política, observadas as suas respectivas estruturas de gestão. 

 

A ITAÚSA possui uma Comissão de Sustentabilidade e Riscos com o objetivo de avaliar os instrumentos de 

proteção/mitigação dos riscos identificados como, por exemplo, a eventual contratação de apólices de seguros. 

 

3.2.1. Riscos de mercado  

 

Os riscos de mercado envolvem, principalmente, a possibilidade de oscilação nas taxas de juros e taxas de câmbio. 

Estes riscos podem resultar em redução dos valores dos ativos ou aumento de seus passivos em função das taxas 

negociadas no mercado. 

 

Em relação aos riscos de taxa de câmbio, a controlada Duratex possui uma Política de Endividamento que estabelece 

o montante máximo denominado em moeda estrangeira que pode estar exposta a variações da taxa de câmbio. Em 

função dos procedimentos de gerenciamento de riscos, são realizadas pela Administração avaliações periódicas das 

exposições cambiais, com o objetivo de mitigá -las, al®m de manter mecanismos de òhedge econ¹micoó que visam 

proteger grande parte de sua exposição cambial. 

 

Em relação aos riscos de taxas de juros são aqueles que podem fazer com que a ITAÚSA e suas controladas sofram 

perdas econômicas devido a alterações adversas nessas taxas. Esse risco é monitorado continuamente pela 

Administração com o objetivo de se avaliar eventual necessidade de contratação de operações de derivativos para 

se proteger contra a volatilidade destas taxas. Em relação às aplicações financeiras, os rendimentos estão indexados 

à variação do CDI e com resgate garantido pelos bancos emissores, de acordo com as taxas contratadas nos casos 

de aplica»es em CDBõs, ou pelo valor da quota no dia de resgate para os fundos de investimento. 

 

3.2.1.1. Análise de sensibilidade  

 

A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto às mudanças das variáveis de mercado sobre cada 

instrumento financeiro representativo. Não obstante, a liquidação das transações envolvendo essas estimativas 

poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido à subjetividade contida no processo utilizado na 

preparação dessas análises. 

 

As informações demonstradas no quadro mensuram contextualmente o impacto nos resultados da ITAÚSA e das 

controladas em função da variação de cada risco destacado até a data de vencimento destas operações. São 

apresentados o cenário provável (cenário base) e mais dois cenários, nos termos determinados pela Instrução CVM 

nº 475/08, representando a deterioração da variável de risco em 25% (possível) e 50% (remoto). O cenário provável 

foi definido por meio de premissas disponíveis no mercado (B3 e Bloomberg). 
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3.2.2. Riscos de crédito  

 

O risco de crédito compreende a possibilidade da ITAÚSA e suas controladas não realizarem seus direitos. Essa 

descrição está relacionada, principalmente, às rubricas abaixo, sendo a exposição máxima ao risco de crédito refletida 

pelos saldos contábeis das mesmas: 

 

(a) Clientes 

 

A controlada Duratex possui política formalizada para a concessão de créditos, com o objetivo de estabelecer os 

procedimentos a serem seguidos na concessão de crédito em operações comerciais de venda de produtos e serviços, 

no mercado interno e externo. Para a concessão de crédito, os clientes são classificados considerando o tempo de 

cadastro e seus históricos de pagamentos, sendo avaliados, dentre outros aspectos, suas Demonstrações Contábeis, 

a fim de identificar sua capacidade de pagamentos associada a uma probabilidade de default.  

 

O limite de crédito poderá ser definido com base num percentual da receita líquida, do patrimônio líquido, ou uma 

combinação entre estes, considerando ainda o volume médio de compras mensais, mas sempre amparado pela 

avaliação da situação econômico-financeira, documental, restritiva e comportamental do cliente. Conforme o limite 

de crédito são estabelecidas garantias financeiras, sendo os limites de crédito avaliados periodicamente de modo a 

manter a diversificação de sua carteira e a diminuir a exposição ao risco. Não existe risco significativo de concentração 

de crédito de clientes. 

 

(b)  Caixa e Equivalentes de caixa  

 

A ITAÚSA e suas controladas possuem políticas formalizadas para a gestão de recursos junto às instituições 

financeiras visando assegurar liquidez, segurança e rentabilidade dos recursos. Os normativos internos determinam 

que as aplicações financeiras devem ser realizadas em instituições financeiras de primeira linha e sem concentrar 

recursos em aplicações específicas, de forma a manter uma proporção equilibrada e menos sujeita a perdas. A 

Administração entende que as operações de aplicações financeiras contratadas não expõem a ITAÚSA e suas 

controladas a riscos de crédito significativos que futuramente possam gerar prejuízos materiais. 
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3.2.3. Riscos de liquidez  

 

O risco de liquidez corresponde ao risco da ITAÚSA e suas controladas não disporem de recursos líquidos suficientes 

para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os 

recebimentos e pagamentos previstos.  

 

A controlada Duratex possui política de endividamento que tem por objetivo definir os limites e parâmetros de 

endividamento e recursos disponíveis mínimos, sendo este último o maior dos seguintes valores: (i) montante 

equivalente a 60 dias de receita líquida consolidada do último trimestre; ou (ii) serviço da dívida mais dividendos e 

ou juros sobre o capital próprio previstos para os próximos seis meses. 

 

Adicionalmente, a Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez para assegurar que ela 

tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais, principalmente, o pagamento de dividendos, juros 

sobre capital próprio e outras obrigações assumidas. 

 

A ITAÚSA e suas controladas investem o excesso de caixa escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados 

ou liquidez adequada para fornecer margem suficiente em relação às previsões de saída de recursos. 

 

Com o propósito de manter os investimentos em níveis aceitáveis de risco, novos investimentos ou aumentos de 

participação são discutidos em reunião conjunta da Diretoria Executiva e o Conselho de Administração da ITAÚSA. 

 

O quadro abaixo demonstra os vencimentos dos passivos financeiros de acordo com os fluxos de caixa não 

descontados: 

 

 
 

A projeção orçamentária, aprovada pela Administração, demonstra capacidade e geração de caixa para cumprimento 

das obrigações. 
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3.2.3.1. Cláusulas restritivas ( covenants ) 

 

A controlada Duratex possui determinados contratos de Empréstimos, financiamentos e Debêntures que estão 

sujeitos a determinadas cláusulas restritivas (covenants), de acordo com as práticas usuais de mercado, e que, quando 

não cumpridas, podem acarretar um desembolso imediato ou vencimento antecipado de uma obrigação com fluxo 

e periodicidade definidos. Segue abaixo a relação de covenants financeiros da controlada: 

 

(a) Empréstimos e financiamentos (contratos com o BNDES)  

 

Å EBITDA (*) / Despesa financeira líquida: igual ou superior a 3,00; 

Å EBITDA (*) / Receita operacional líquida: igual ou maior que 0,20; 

Å Patrimônio líquido / Ativo Total: igual ou maior que 0 ,45. 

 

 (b)  Debêntures  

 

Å Dívida líquida / EBITDA (*) menor ou igual a 4,0 

 
(*) EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization) lucro antes dos juros e impostos (sobre o lucro) depreciação e 

amortização. 

 

A manutenção dos covenants está baseada nas Demonstrações Contábeis da controlada Duratex e, caso a referida 

obrigação contratual não seja cumprida, a mesma deverá oferecer garantias adicionais. 

 

Em 31 de março de 2020 e 31 de dezembro de 2019 todas as obrigações contratuais acima foram atendidas em sua 

plenitude.  

 

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

 

 
 

5. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

 

 
 

Refere-se à participação societária de 7,65% da ITAÚSA no capital social da NTS, adquirida em 4 de abril de 2017. 

Visto que a ITAÚSA não possui influência significativa nas decisões sobre políticas financeiras e operacionais na NTS, 

o investimento é classificado como um ativo financeiro, conforme CPC 48 / IFRS 9 - Instrumentos financeiros, e 

mensurado a valor justo por meio do resultado no Resultado financeiro. Para mais informações sobre as premissas 

utilizadas no cálculo do valor justo, vide nota 3.1.2. 
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No período de 2020, a ITAÚSA registrou dividendos e JCP da NTS, em contrapartida do resultado na rubrica òOutras 

receitas e despesasó, no montante de R$48 (R$38 em 2019) (Nota 22). 

 

A Administração monitora periodicamente eventuais riscos de redução ao valor recuperável dos Títulos e valores 

mobiliários. Considerando a natureza desses ativos e o histórico de perdas, a ITAÚSA não constituiu perdas por 

redução ao valor recuperável dos referidos ativos. 

 

6. CLIENTES 

 

 
 

Não há quaisquer ônus reais, garantias prestadas e/ou restrições aos valores de contas a receber de clientes. Nenhum 

cliente isoladamente representa mais de 10% do contas a receber ou das receitas. 

 

A exposição da ITAÚSA e suas controladas a riscos de créditos relacionados ao contas a receber de clientes são 

divulgadas na nota explicativa n°3.2.2. 

 

6.1. Perdas Estimadas para Créditos de Liquidação Duvidosa - PECLD 

 

Conforme requerido pelo CPC 48 / IFRS 9 - Instrumentos financeiros, é efetuada uma análise criteriosa do saldo de 

Clientes e, de acordo com a abordagem simplificada, é constituída uma PECLD para cobrir eventuais perdas na 

realização desses ativos. 

 

Segue abaixo a movimentação da PECLD: 
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7. ESTOQUES 

 

 
 

Em 31 de março de 2020 e 31 de dezembro de 2019 as controladas não possuíam estoques dados em garantia. 

 

As movimentações das perdas estimadas na realização dos estoques estão demonstradas a seguir: 

 

 
 

8. DIVIDENDOS E JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO A RECEBER 
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9. OUTROS ATIVOS E PASSIVOS 

 

 
 

9.1. Alienação de imobilizado  

 

Refere-se, substancialmente, aos montantes a receber decorrentes da venda de fazendas da controlada indireta 

Duratex Florestal. 

 

9.2. Aquisição NTS  

 

Refere-se à obrigação de pagamento junto ao fundo Nova Infraestrutura Fundo de Investimento em Participações e 

Multiestratégia decorrente da aquisição da participação de 7,65% no capital social da NTS, no montante original de 

US$72 milhões, corrigidos com juros prefixados de 3,35% a.a., capitalizados anualmente ao principal, a ser pago em 

parcela única em abril de 2022. 
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10. ATIVOS BIOLÓGICOS 

 

As controladas indiretas Duratex S.A. (Colômbia), Duratex Florestal Ltda. e Caetex Florestal S.A. detém reservas 

florestais de eucalipto e de pinus que são utilizadas, preponderantemente, como matéria prima na produção de 

painéis de madeira, pisos e, complementarmente, para venda a terceiros. 

 

As reservas florestais funcionam como garantia de suprimento das fábricas, bem como na proteção de riscos quanto 

a futuros aumentos no preço da madeira. Trata-se de uma operação sustentável e integrada aos seus complexos 

industriais que, aliada a uma rede de abastecimento, proporciona elevado grau de autossuficiência no suprimento 

de madeira. 

 

Em 31 de março de 2020, as empresas possuíam, aproximadamente 100,9 mil hectares em áreas de efetivo plantio 

(139,2 mil hectares em 31 de dezembro de 2019) que são cultivadas nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio 

Grande do Sul, Alagoas e na Colômbia. A redução nas áreas de efetivo plantio deve-se principalmente pela parte do 

aporte de capital na coligada indireta LD Celulose S.A.. 

 

As florestas estão desoneradas de qualquer ônus ou garantias a terceiros, inclusive instituições financeiras. 

Adicionalmente, não existem florestas cuja titularidade legal seja restrita. 

 

O saldo dos ativos biológicos é composto pelo custo de formação das florestas e do diferencial do valor justo sobre 

o custo de formação, conforme demonstrado abaixo: 

 

 
 

A movimentação do período é a seguinte: 

 

 
 

10.1. Valor justo  

 

O valor justo é determinado em função da estimativa de volume de madeira em ponto de colheita, aos preços atuais 

da madeira em pé, exceto para florestas de Eucalipto com até um ano de vida e de Pinus até 4 anos de vida, que são 

mantidas ao custo, em decorrência do julgamento que esses valores se aproximam de seu valor justo. 

 

O valor justo foi determinado pela valoração dos volumes previstos em ponto de colheita pelos preços atuais de 

mercado em função das estimativas de volumes. As principais premissas utilizadas foram: 
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¶ Fluxo de caixa descontado: volume de madeira previsto em ponto de colheita, considerando os preços de 

mercado atuais, líquidos dos custos de plantio a realizar e dos custos de capital das terras utilizadas no 

plantio, mensurados a valor presente pela taxa de desconto em 31 de março de 2020 de 5,3% a.a. que 

corresponde ao custo médio ponderado de capital da controlada Duratex, o qual é revisado anualmente pela 

sua Administração. 

 

¶ Preços da madeira: são obtidos em R$/metro cúbico por meio de pesquisas de preço de mercado, divulgados 

por empresas especializadas em regiões e produtos similares aos da controlada Duratex, além dos preços 

praticados em operações com terceiros, também em mercados ativos. 

 

¶ Diferenciação: os volumes de colheita foram segregados e valorados conforme espécie: (i) pinus e eucalipto, 

(ii) região; e (iii) destinação (serraria e processo). 

 

¶ Volumes: estimativa dos volumes a serem colhidos (6º ano para o Eucalipto e 12º ano para o Pinus), com 

base na produtividade média projetada para cada região e espécie. A produtividade média poderá variar em 

função de idade, rotação, condições climáticas, qualidade das mudas, incêndios e outros riscos naturais. Para 

as florestas formadas utilizam-se os volumes atuais de madeira. As estimativas de volume são corroboradas 

por inventários rotativos realizados por técnicos especialistas a partir do segundo ano de vida das florestas 

e seus efeitos incorporados nas Demonstrações Contábeis. 

 

11. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS 

 

O saldo e a movimentação do Imposto de renda e Contribuição social diferidos estão apresentados a seguir: 
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11.1. Ativos diferidos  

 

11.1.1. Expectativa de realização  

 

Os ativos fiscais diferidos são reconhecidos levando-se em consideração a realização provável desses créditos, com 

base em projeções de resultados futuros, elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários 

econômicos, aprovados pela Administração, que podem sofrer alterações. Segue abaixo a expectativa de realização 

dos ativos diferidos: 

 

 
 

11.1.2. Créditos fiscais não reconhecidos  

 

A ITAÚSA e suas controladas possuem créditos fiscais relativos à prejuízos fiscais, bases negativas de contribuição 

social e diferenças temporárias, não reconhecidos nas Demonstrações Contábeis, tendo em vista as incertezas na sua 

realização.  

 

Em 31 de março de 2020, os créditos não reconhecidos na ITAÚSA correspondem ao montante de R$188 (R$79 em 

31 de dezembro de 2019) e no consolidado ao montante de R$346 (R$243 em 31 de dezembro de 2019). Os referidos 

créditos poderão ser objeto de reconhecimento futuro, conforme as revisões anuais das projeções de geração de 

lucros tributáveis, não havendo prazo de prescrição para a utilização dos mesmos. 
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12. DIREITO DE USO E ARRENDAMENTOS 

 

Os passivos de arrendamento estão mensurados pelo valor presente dos pagamentos remanescentes, descontados 

à taxa incremental sobre os seus empréstimos nominal. Os ativos de direitos de uso estão mensurados pelo valor 

igual ao do passivo de arrendamento no reconhecimento inicial, líquidos da depreciação acumulada a ser realizada 

de forma linear pelo prazo do arrendamento.  

 

Para o contrato de arrendamento da ITAÚSA, a Administração considerou uma renovação de contrato (72 meses no 

total), por entender ser razoáveis as condições de renovação. Já a controlada Duratex, devido às características de 

longo prazo dos contratos, de modo substancial, não considerou a renovação para os contratos de arrendamento de 

terras. Para os demais contratos, quando aplicável, foi considerada uma renovação.   

 

Em relação ao valor dos pagamentos, tratam-se, substancialmente, de valores fixos estabelecidos em contrato 

corrigidos anualmente por indexador atrelado à inflação. 

 

12.1.  Ativos de direito de uso  

 

 
 

12.2. Passivos de arrendamento  
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As taxas de desconto utilizadas estão apresentadas a seguir: 

 

 
 

Os vencimentos dos passivos de arrendamento consideram o seguinte fluxo futuro de pagamentos: 
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12.3. Efeitos da inflação  

 

Segue abaixo os efeitos da inflação nos saldos, quando comparados aos saldos das Demonstrações Contábeis: 

 

 
 

13. INVESTIMENTOS 

 

13.1. Movimentação dos investimentos  
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13.1.1. Incorporação da subsidiária integral Itaúsa Empreendimentos  

 

Em 30 de agosto de 2019 foi deliberada em Assembleia Geral Extraordinária a incorporação das ações da Itaúsa 

Empreendimentos pela ITAÚSA. A Itaúsa Empreendimentos possuía estrutura administrativa composta de 

aproximadamente 80 profissionais dedicados exclusivamente às atividades operacionais de suporte à ITAÚSA e às 

empresas da área industrial do conglomerado. 

  

Essa reorganização societária teve por objetivo buscar maior sinergia e eficiência operacional, com a consequente 

otimização e racionalização dos custos administrativos e das obrigações acessórias advindos da manutenção da 

Itaúsa Empreendimentos.  

 

Considerando a estrutura societária da Itaúsa Empreendimentos, a incorporação foi implementada sem diluição do 

capital da ITAÚSA, uma vez que não houve aumento de capital, emissão de novas ações, relação de substituição de 

ações ou direito de recesso para quaisquer acionistas. 

 

13.1.2. Aquisição de participação societária adicional na Alpargatas  

 

Nos meses de maio e agosto de 2019 a ITAÚSA adquiriu na B3 (mercado balcão) 7.693.152 ações preferenciais da 

Alpargatas pelo montante total de R$154. As ações adquiridas representam 1,33% do total de ações da Alpargatas, 

passando a ITAÚSA a deter uma participação total  de 28,88% (desconsiderando as ações em tesouraria).  

 

Já em março de 2020, a ITAÚSA novamente adquiriu na B3 mais 1.372.500 ações preferenciais da Alpargatas pelo 

montante total de R$31. As ações adquiridas representam 0,24% do total de ações da Alpargatas, passando a ITAÚSA 

a deter uma participação total de 29,12% (desconsiderando as ações em tesouraria). 

 

A ITAÚSA iniciou o processo de alocação do preço de compra, considerando a participação nos ativos e passivos 

líquidos avaliados à valor justo, a contraprestação paga pela ITAÚSA e o ágio por expectativa de rentabilidade futura 

(goodwill). 
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13.1.3. Conclusão da incorporação das ações da Itautec  

 

Em 14 de junho de 2019 foi concluída a incorporação de ações da Itautec pela ITAÚSA. A transação foi aprovada 

pelos acionistas de ambas as companhias nas respectivas Assembleias Gerais realizadas em 30 de abril de 2019. Os 

acionistas da Itautec passaram a ser detentores de igual quantidade de ações preferenciais de emissão da ITAÚSA 

(ITSA4). Para tanto, foram emitidas pela ITAÚSA 118.815 ações preferenciais (ITSA4), culminando na diluição de 

0,001% para o acionista da ITAÚSA. Essas ações passaram a ter direito a todos os proventos declarados a partir da 

referida data. O exercício do direito de dissidência por acionistas da ITAÚSA culminou na aquisição de 1.873 ações 

ordinárias para tesouraria, que foram canceladas por meio de deliberação do Conselho de Administração em 12 de 

agosto de 2019. 

 

Adicionalmente, em 15 de agosto de 2019, a Itautec teve seu pedido de cancelamento de registro de companhia 

aberta na categoria òAó concedido pela CVM. 

 

13.1.4. Aquisi«o da Cecrisa Revestimentos Cer©micos S.A. (òCecrisaó) pela controlada  Duratex  

 

Em 31 de julho de 2019 a controlada Duratex, por meio de sua controlada Cer©mica Urussanga S.A.(òCeusaó), adquiriu 

100% das ações do capital social da Cecrisa e de suas controladas, empresas especializadas na fabricação de 

revestimentos cerâmicos, pelo valor de R$378. 

 

13.1.5. Operações societárias  na controlada Duratex  

 

Em janeiro de 2020 a controlada Duratex concluiu cisão parcial de sua subsidiária integral Duratex Florestal Ltda., 

incorporando assim os seguintes montantes: 

 

 
 

Após a incorporação, entre os meses de janeiro e fevereiro de 2020, a controlada Duratex realizou aporte de Capital 

social na sua coligada LD Celulose S.A., nos montantes demonstrados abaixo: 

 

 
 

Descrição Valor

Estoque 2                           

Imobilizado 6                           

Ativo biológico 486                       

Obrigações com pessoal (1)                          

Tributos diferidos (65)                        

Total 428                      

Descrição Nota Valor

Estoque 2                           

Imobilizado 14.2 9                           

Ativo biológico 10 486                       

Obrigações com pessoal (1)                          

Total 496                      
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13.2. Reconciliação dos investimentos  
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13.3. Informações consolidadas resumidas das investidas relevantes  
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14. IMOBILIZADO  

 

14.1. Composição  

 

 
 

14.2. Movimentação  
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14.3. Imobilizado em garantia  

 

Em 31 de março de 2020, a controlada Duratex possuía em seu ativo imobilizado terrenos, fazendas e veículos dados 

como garantia de processos judiciais totalizando R$2 (R$2 em 31 de dezembro de 2019). 

 

14.4. Avaliação do valor recuperável  

 

Para o período findo em 31 de março de 2020 não houve indicação, seja por meio de fontes externas de informação 

ou fontes internas, de que algum ativo tenha sofrido desvalorização. Dessa forma, a Administração julga que o valor 

contábil líquido registrado dos ativos é recuperável e, portanto, não houve necessidade de constituição de provisão 

para redução ao valor recuperável. 

 

15. INTANGÍVEL 

 

15.1. Composição  
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15.2. Movimentação  

 

 
 

15.3. Ágio por expectativa de rentabilidade futura  

 

A controlada Duratex reconheceu ágio por expectativa de rentabilidade futura no processo de aquisição dos 

seguintes investimentos: 

 

 
 

15.4. Teste de avaliação do valor recuperável  

 

Em decorrência da pandemia da COVID-19, em 31 de março de 2020 a controlada Duratex realizou a atualização das 

projeções utilizadas na avaliação do valor recuperável dos seus intangíveis com vida útil indefinida, com base nas 

informações disponíveis até o momento, e verificou-se que o valor dos fluxos de caixa das Unidades Geradores de 

Caixa - UGCs eram superiores aos valores contábeis não havendo, portanto, a necessidade de contabilização de perda 

no valor recuperável. 

 










































